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pois de prolongada discussão, Anle essa aggressüo. que se

resolveu unanimemente tele- gundo corista será apoiada na

graphar ao generalisissimo pre- força publica da União, não
sidente da Republica e exm. podíamos nos manter impassi
ministro da agricultura, recla- veis, sem lavrar energico pro
mando contra as barreiras col- testo como parte que somos

locadas no territorio contes- dessa mesma União, de cuja
tado, e nomeou uma commis- força se quer abusar contra
silo para representar, por meio nós.
de petição, e promover por E' por isso que applaudimos
todos os modos possiveis a li- a attitude decisiva da popula
berração da zona de que o Pa- ção, que pelos seus orgãos-a
raná se quer apossar. Associação Commercial e a In-

Applaudimos a attitude dos tendencia
'

desta capital-aca
membros da Associação Com- ba de dirigir-se ao governo
mercial, que assim mostram I solicitando justiça para Santa

comprehender as verd:ldeiros e Catharina.
legitimos interesses do· com- Deve talvez achar-se hoje no

mercio catharinense, 'fazendo i araná o exm. sr. ministro da
ao mesmo tempo causa

com-, agricultura, que, segundo as

mum com o pensampnto popu- ultimas noticias, era esperado
lar nesta capital n em todo o em visita a esse Estado.
Estado, profundHmente impres- Foi talvez por isso que o seu

sionado' com as noticias con- governo julgou opportuno o

stantes dl.ls nossos telegrammas I tnomento para agitar a questão, Generallsslmo. --Paraná esta
de Joinville. estabelecendo as sempre im- belece bMrelrasfiscaes ZOOií COQ-
Em má hora, sem duvida, J pugnadas barreiras. testada, con�taodo enviar for-

lembrou-se o governo do Es- Mas, estamos certos de que o Ç1 I:nb·\ vedaodll livre curso

tado vlsinho de la, çar a per· iillustre ministro, ao ter co- ClHnmel CiO entre E,tados. Soli
Citamos VOS�a nece"lria Interturbaçãl) e levantar os animos nhecimento da verdade dos fa-

, " vt�;ição i,ara que sejam re6pel'de uma populaçJo irmã, aL1en- ctos, sera sollClto eru con�em- ladus sagrados direllos nosso
tando in�pinaJamente contm nar o esbulho que se nos quer I E,tado. - ASSOCIAÇÃO COMMER
os seus mais sagrados inte- fazer, mandando sustar na exe-I CIAL.

.

.

resses. cução das ordens a respeit0 ex-

No difticil momento rolitico pedidas pela administração pa
que atravessa a União Brazi- ranaense.

leira, ainda em formação, o

acto irreflectido do governo
paranaense constitue verda
deira infracção dos priHcipios
da prudencia, bom senso e har
monia, que agora mais do que
nuncm se tornam indispensa
veis.

Prej udicados de ha longos
annos em nossos direitos incon
testaveis pelas pretenções para
naensest temos aguardado com

.CONFLICTO
Assumindo a attitude que os

legitimos interesses commer

cises lhe impõem, a digna As

sociação Commercial desta ca

pit«l reunio-se hontem em ses

são extraordinaria para tomar

conhecimento dos graves acon

tecimentos, de que temos tra

tado sob a epigraphe supra,
occorridos na zona contestada,
e reclamar dos poderes compe
tentes medidas indispensaveis,
que libertem o commercio do
Estado da coacção e prej uizos
com que o ameaça o governo
do Paraná.

,

A distincta corporação reu

nio-se á 1 hora da tarde, e, de-

paciencia evangélica, conscios
da força iuexpugnavel que nos

dá a lei, que dos poderes legi
timos venha a decisão da velha

questão de limites, sem prati
car um só acto que désse lugar
a reclamações contra nós.

E', abusando dessa nossa

altitude pacifica e conciliado
ra, e quando em breve pelo
facto ria reorganisação naciona 1
o assumpto tem de ser discuti
do e resolvido definitivam ente,
como cumpre á instituiçào da

Republica, que o governo VI

sinho invade com barreiras
fiscaes o territorio em questão,
pretendendo aniquilar o com

mercio que ali se faz, por meio
de medidas prohibitivas !

QU��TÁO-LlMlTE�

governo da Nação e 'o sr. 1111 -"'--

nistr o da agneuhu.a, recuunan CHEGADA
do provr dencias. N I paquete .. Porto-Alegre»,Const I nos q'Je as ÜOl pura cbBgadlJ houtem á t;!1 dr), regre"
ções commerci.res das demais safam Ju RIO de Jaueuu o acu

praças do E"ado e assim tam- vo (>, dlSLl:lcto Ioda ilf!al sr. Na
bem as Iutendeuc.as Munie: poleão Poeta, c o sr. Emih»
paes vão, nu mesmo seuudu , Blum, uegoc:an:e nesta pr aça ,

d.ngir-se ao governo provtso os quaes foram recebidos a
nu. bordo por maltas d� seus ami-

Eis l).� telezr.unrnas expedi-u _ go'.
dos:

capital oC()!lselb,) d � lnreu.Ienc.a
Mn[}!cipi.lI, a ASS,)nlçà,) C im

me.cial e o Club E,leve, Ju
mor, que lavraram proiest..s
contra a absurda preteução dos
no-ses vismhcs.

Demos abaixo os telvgram
mas que aquellas COrjl'ir ações
dei beraram enviar J;'.ll ch.Ie Jo

00 Club Esteves JUl1i;),:
Desiei 'ro , 9 de Julho

Genel';lII'Slm,), =-Parauá es

tabelece barreiras fise 18' z')oa

(',uotestach, Cllo"ti,ndu ctlvi:'.r
fllrÇl lmha ve.í« IIVie COf'()

cuuunerc: l. Scl.c.tamos f?Ç'HlS
i e�pePM direi tos nosso _E.;t,\di).
-CLUB ESTEVES JUNIOR.

rpYPOGRAPHIA INCENDIADA

Para se occoparem do grave
e importante assumpto que nes

te momenLo prende a atlençã'
publica-(l eSlabJlecj[jJeLltu, por
pane do� governo do Paraná,
de bar rei r as fhcaes na zona

cl)Dlestada, medida essa ga
ranti<la, segll(l o consta, por
f Irça. de linha pa.ra ai, md!ld,t.
da,.-reu,olrawJse bbnlem Desta

03 Iutendenc.a Mun cipal ao

generahssrm» Deodoro:
Desterro, 9 de Julho

Geaemhssimn. -Paraná e:ita·

belece barreiras flscaes zuua cou

testada, Consra mandou força li
oba evuar curso livre C\IUlmf.H

CIO. Pedimos fazer re-peua:
uossos sagfado,� direito". -BAR
BOSA. -HORN. -REG[�. - BIT·
TEJIICOURT. -CALUDO. -IzETTY.

0..1 Intendencia Mun.ciprl ao
sr, rmur-tro d'agnculmra:

Desterro, 9 de Julho
•

MlUislro d'Agricultura. -Pa
faná estabelece b.ur euas fiscaes
zona cooleslad,l. Consta lIlan

dou força 111111.1 prohlblr livre
curso commerCln. ProtestamllS
nome PQVI) e pedimos vossa in.
ttlnenção como representante
IUlbos E"tadlls. - BARBOSA..
HllRN. -RRGIS. -BITTENCOURT.
-CALLA DO. -IZETTY.

D,) AsseJciação Commercial:
Deste1'ro, 9 d.e Julho

Da Associação Commerclal:
Deslel'r'o, 9 de Julho

MlIIistro Agricultura. -P'I;';)
ná est.lbelece barreiras fiscile\
Z Ina c,)ote:)tada. C'JOsla laoç",!'
mãu forç! publica paf,} sU,i;eu

lar direitoS que não tem. Como
represealaute oo)so E�Lado, es

peramos bÇ·H1S ce.,sar proced.
men lO mj os to UJSSOS VIZI !lhos.
OefeJldemo� �empre nossos di
rei tos terreno legal. AbuSI) fOf'
ca publici, p,oced,mellto im

proprio nas Clr'�U[n:5Lanci,ls ac

tOdes. -AsSOClAçÃ\) COMMERCIAL.

PRISÃO iMPO�TANTE

A 19 ue lU:lio, foi destruido
pelas chammas de um voraz in
een.Iio o estabelecimento typo
grapllico do «Democrata» do
Pará.
Logo ap6s o facto, a redacção

do «Demucrata» fez distribuir
o sngulnte boletim:

«Pará, 19 de MaIO de 1890.
-Hoj " á lima hora da madru
gadH, fomos despertados pela
mais sel vagem e barbara noti
cia, que poderia assaltar os

nossos coracôes.
«A typographia do «Demo

crata» fôra completamente in-
cendiada!

.

«Basta citar o facto e exami
nal-o desprendido de paixões
para, diante d'aquellas ruinas,
aftirmar positivamente que foi
proposital o crime nefando que
teve a triste gloria de allumiar
esta cidade, alta noite, com os
clarões do incendio da typogra
phia de um jnrnal Iivre e indo
pendente. onde, em nome da
liberdade, I) como orgão de um

partido popular, defendiam-se
os sagrados direitos do povo!
«Cumulo de selvageria!
«Os incendianos encontra

ram o templo da Liberdade
completamente fecha.lo e só.
Não dormia ali niuguern. nem

fora dia de trabalho nas offici
nas.

«Na la, absolutamente nada
podia fazer surgir o incendio.

«Os petroleiros abriram as

portas e lançaram ° fogo des
truidorl
«Ah! Elles bem o sabiam:

flquelles typos, aquellas tintas,
aquelle prélo, o mais que po·
diaOl era fundir-se ao calor do
fogo; mio tinham annas para
punir o ernissario do údio mes

quinho, da raiva, do desespe
ro, que parta prorluzir em tor
lIO de si a escuridão das trevas,
ia atear as labaredas, reduzin
do a cinza o fóco que tanto al
lumiava os espiritos da propa
ganda rnpublicana, pugnando
pelos principios da verdadeira
democracia!

<dnsensatos!
«Acabaram com as officinas

COMMISSÃO do ({Democrata!»
A Associacão Commercial,em ..

«:UllS não podem acabar ({O
reunião de' hont(�m, além de I D�:�lOcrata� �(l:que elle é o

outras proyidencias, nlJmeou OrodL) d�l �lbe!dad:. .,'
uma commlssão para represen- «�.Lllb�,rll�d,e nao�?rtcl (ytar ao governú contra as bar (�Elcl. �ambaesl. �lcllS _fooo,
reiras estabelecidas pelo Para- [�(ns,�(:,lroleo, se 1l,lOdn n�o es

ná na zona contestada e pro-
lao sdGlados os VI)i;SOS OdIOso

mover outt'as medidas' no sen-
«Em ;lome. do povu! em

tido de sere� suspensas as nome,.�? part;do �epubhcall_�mesmas barreiras. dem?".atlco, em llume do nos

A cOffimissãn compõe-se dos 50 dIreIto, pmtestamos solem-
'd de Q F

'

P np.mente.Cl a aos: Gevero ranClSCO e-
h-'" '1 'ir�ira, Elyseu Guilherme da «AIIHlO"ct ser\, dlS�n,I)UlC, oSIlva e Antonio Joaquim Bri- «O Democlatcl:�..

ia
.. �a .. ISS� fa-

nhos'i remos todos 0:-. sacnficlOS, \e na, .

gloriosa tarefa da defeza das
'l'hesoul'O d'. IEs t'ado liberdades populares affir'ma-
I{endimento de 1 a 9 de Julho: mos, ainda uma vez e sempre,Renda geral.. 4:2168621 que estaremos no nosso p\;sto» especiaL.... 828074 d h d» municipal.. 2118�65 e onra, conlan () com ()

4:50(;18960 grande e generoso apoio do
pllVO parae nse.

t0iol'�é!!ltia da [,eU6."-- Viva o pOVJ paraense!
Onll�o lllHdiClillH:ltO: o Ell1tli' do l Viva o partido republicanoVelame e Guaco. do Rauliveira, democraticol

Relata a HEPUBLICA, de hon
tem:

�{ )\'10 cidadão Pedro Gerent,
subdelegado de policia da villa
de S. Joaquim da Costa da Ser
ra, foi, no dia 16 de Júüho
findo, effectuada II prisão do
réo Marcolino Henrique, prfl
uunciado no município de La
ges, por crime de humicidio.

Este criminoso, que vivia em

constantes correrias e furtos de
gado no municipio de S. Joa
quim, .é filho de João Henrique
de Oliveira, autor do barbaro
assassinato da família Coelho,
de Lages,

.

e pronunciado pelo
mesmo CTHne.

O réo foi remettido para o

Lermo de Lages, onje acha-se
recolhido á respec1iva I.;adei,u>

RESPOSTA
o dr. Chefe de (jn!rCid fece·

beu hunLem,do c:d�dão delega
do de pol Cla de JOlflvdle, () se

guio te lelegramma, em le�fJos
ta ao que passára arJlp,�hI)Dll3!l1:
ahloville rrw[}ife-,taçàll Ci)I�

traria á dec:elaçã,J b.lrre:··;i",
mas pelo� Canile-; iegae�. Qo 'n

to a S. Bento e'pero ;nlllrm·l
ções delegad(�. -(A3�,igO"dl». -
BERNARDO BEMBA, dllleg?,l]o. D

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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«Viva a Republica Brazilei
ra!

«Viva o «Democratal »
--A redaccão do «Democra

ta» recêbeu' dos collegas da

imprensa paraense as seguintes
ma nifestacões:

O proprietario do «Diário de
Notieias�), sr. Joaquim Lucio,
mandou visital-a e offerecer
lhe as columnas do seu jornal.
Igual offerecimento recebeu

dos redactores principaes do
«Diário do Gram -Parás e mais
a seguinte carta:
«Belém, 19 de Maio de 1890.

-A' illustre redacção do «De
mocrata».-Informado do si
nistro occorrido na officiua ty
pographica do ({Democrata»,
tomo a liberdade de pôr á vos

sa disposição as columnas do
«Diario do Gram-Pará» para as

publicações mais urgentes, de

qUfl possais precisar.
«Tenho além d'isso material

disponivel, como typos, caixo
tins, cavalletes, e tudo ponhu
á vossa disposição, se assim vos

convier e vos possa ser de al

gUITla utilidade.
«Com este meu offerecimen

to não desejo senão prestar
qualquer serviço �o meu al
cance á causa da lmprensa.
Attento venerador. - Padre
MANCIO CAETANO RIBEIRO.�)

Da «Provincra do Pará» re

cebeu esta outra:
({A' illustrada redacção do

«Democrata». - Lamentando,
profunda e sinceramente, a

catastrophe que acaba de pri
var-vos de vossas oflicinas de
trabalho, tomo a liberdade de

pôr á vossa disposiçãO as offi
cinas e as columnas da «Pro
vincia do Pará» para tudo

quanto julgardes Ilecessario ao

proseguimento de vosso labor
em prol da causa publica.

«Com a mais perfeita estima
e solidariedade jornalistica
Vosso humilde confrade.-AN
TaNIa LEMOS.»

.

- Da redacção da «Republi
ca�) :

« Aos illustres cidadãos re

dactores do «Democrata».
Tendo nós sciencia de lll

cendio que na noitl'; de
hontem destruio o prédio em

que tinheis o vosso escriptorio
e eflicina typographica, apre
sentamos-vos a expressão do
nosso pezar por esse aconteci
mento que vem privar a vossa

folha da publicidade.
« De bom grado apressamo

nos em offerecer-vos as oflici
nas da «Republica para qlle
n'ellas seja composto e impres
so «O Demacrata», durante o

tempo de que carecerdes para
montaI-o nOVêlmente.

({ Aceitai o� protestos do nos-

o quadro que então se lhes
apresentou aos olhos era trag.co,
medor.ho I

No chão, e,.;tendido e b-nhado
em sangue, estava o mlel.z Mêl
uoel J,,-é de Carvalho, que deba

O cidadão secretano do E\ta- tia se o IS aucus da morte e ao

do recebeu hontern o seguinte seu lad«, com feições decorri

telegramma, em resposta ::\0 qne postas, 'I olhar sinistro, charn
.

.

d di it d J mej .nte, () louco assassrnu, em
passou ao JUIZ e ire: o e Il

h d
.

f
. . pU(J an I) a cnmrnosa .ca, teu-
in ville:

I íélva .mrnergil a .nnda nas carne

(r NI�gOC antes e industriaes de da vicurna 1
Jo.nville protestaram contra rI Seu.le I,lgo cercado PI'f d VtJI

collocação àe barreiras do Para sos hI1m"o_, qne .mpe.hram lh- a

c-nt.nuaça« da ho J"lvel c« u.fi-
cina, virou-se clle conua est-s.

pr pCU, ,I ndo OI) vas V ctll'lI,,";.
O I�e v-ntu. Ido Carv .lh , P' 01

so respeito e veneração. -Saú
de e fraternidade.-JoÁo CRA"
VES DA CUNRA.-1.9 de Maio de
1890.

.. ,aRxa �<:.��·"lnIHjca
Movimento de 9 de Julho:

Entrada 4.0898000
l:tetirada 4:0618698

278302

A DEMOCRACIA, em artigo do
sr. dr. Vicente de Souza, pu
gnando pela perfeita autuno
mia dos Estados, combate os

cerceamentos que lhes são im
postos, e dos quaes podem re

sultar a absorpção dessa auto
nomia. Acredita nas boas in
lenções do governo actual, que
não praticará actos ou creará
instituições que provoquem dos
mesmos Estados difliculdades a

uppôr; mas pergunta se se pó
de ter a mesma confiança em

governos posteriores. Acha, por
tanto, o art. 9° perigoso pela
amplitude de sua letra.

A GAZETA DA TARDE,elogiando
o modo pelo qual o governo
decretou a constiluicllo, apont
as diversas vantagens que re�
sultarão deste expediente par'
apressar a reconstituicão defi
nitiva do paiz.

•

O J.RNAL DA TARDE, de São
Paulo, diz que desde que o go
verno não fez entrar em vizor
toda a constituição, melhor �e
ria não tel-a decretado. Acha
que o governo não tem razão,
se pensa que o abuso dss liber
dades resultantes dessa lei póde
tr.ans�ornar o trabalho da orga
rusaçao do regunen republi
cano.

A IMPRENSA O ApOSTOLO de 27 aponta
como incorrecta a disposição
do art. �,6, quando diz que são

inelegiveis os RELIGIOSOS REGU
L\RES E SECULARES de qualquer
confissão. Transcrevendo de
Gury, de Scavini e de M,mte
a definição jurídica do STATUS

RE�I�IOSUS, diz o collega que
religiosos são sórnente os REGU
LARES que vivem em commum
debaixo de uma REGRA appro�
vada pela igreja, de onde se

segue que, mesmo quando seja
executada essa disposição, os

padres e bispos não serão com

prehendidos em 'tal restricção.

SABINil, JUIZ municipal em

E A

CONSTITUIÇÃO
O BRAZIL, que no dia 26 re

fere-se á restricção que soffre
a autoridade do Congresso, se

elle não tiver liberdade plena
de julgamento sobre o projecto
decretado, aponta no dia 29
como vicios fundamentses que
affectam a Constituição promul
gada: o desamor ás tradições
patries e o modo pelo qual vai
ella ser approvada, por u n:

Congresso ordinário.
Ataca as restriccões á liber

dade religiosa, t;ansrrevendo
em apoio das suas opiniões o

que disse o RIO N EWS, e. o que
em these disse a GAZETA DE No-

1Il"ç" ainda e ",dte>fu. TICIAS.
POUCIIS mrunros durou, dep.»

.íe felldu.
Feito O c.unpeente edrO d,

deli cio, ver I ficou- 'e q ue I} cad a
ve. ap.eseutava tr es fenmentos,
sendo dOIS Ui) peito e um no pe�
CIlÇ'I, que CllrlilU a ar tena.

Htlf'ilCIO fOI finalmente pre.'iIl e
recolhiuo á ci.ldêcl daquell., v.lla.»

JOINVILLE

ranà, sem que haji aquI per tur

bição de ordem publ ca. De S.
Bento nã» temos ainda nouci.s,
logo! que uver conhecunent» do

que alh se dá, particip.nei, -
lu z de direito em S. B"OIO no

jllry.- (Ass'gnado) ALIJ:X,\NRE

exercrc.o.

Loucul-a e assassinato

Refere a {olha lu�al da En
cruz.lhad», RIO Grande Ih Sul, ,'-tê nos lenços!
uu, horror-se facto ali occorri

Muu» vale ler meruo,di}:
«A 6 do c .rrente achavam-se O grande explorador por tu

reumdas, em casa do cll.Íadã" guez Serpa Pun», que tão glu
Manoel Jose de Carvalh ..

, d,vP,f flOSU se tem Lllrn:ldu oestes ui
sas pessoas, eni.e ellas o sr . Ho rimos tempos, passou a figurar
r;jCIO C(Jrrêada Silveira. chefe de ale n.is lenços.
numerosa famdl!-l. 41 Um nosso companheiro, drz

Estava agO[]lSaute a re-peua u Dz.a.,T'':) Pupu�a7"' de S
vel progenitora de Carv,tlho e era Paulo, recebeu ue Portugal um
es:-;e o motivo da preseoça magúlfico retrato de Serpa PIO

daq!lell.'ls pe�silas amlg,b d,1 casa. 10 perfeitamente gravad\l Oil

A's fi ou 10 buras da nOite, meIO de um lenço, cujos angu
H 'ra('lo Conêa, que até eOlãu lus �ão guarnt,cld'Js pelas qUina'
não b"lVla dado o IDlOlmo �Ignal portuguezas.
de que estivesse com a meo�ali· Ao redor vêm assignalado,
dade alterad", come�ou repenti os c!e�cobrlmi'ntos feitos pela
namente ;1 gritar que o queí Iam mar IOha purllJguoza, e o lenço
matar; a sua phywlnomla alte· todn está cheiO de fio ões e aI

rada, borflvelmenle,fez cum que legofla,.j.
06 clfcumstan.tes cuncebessem a' Por um lado deve se inveju
Idé,l de Ler elle eolouquecldo. a celebfidade de um b'.lmem co·

Não se enganavam. /
mo Serpa PInto, mas pOo ou

Tentaram, el; balde) traoquil tru deve �e ler peua d'elle, p(m
lisar o pobre homem, que contl que �ua bt'lla physlunolUla te,á
nuava a bradar apavorado, que de ser VICLlma das ene, glas dos

queriam matai-o; afinal, o sr. tab.1quistas e trl)mbeLadas dos
Carvalho levou o para '0 �eu IOdefluxados. D

quarto e lá fechou se com elle,
tratando de fê\zel o convencer-se

de que todos que alll estavam

eram feus amigos e i1enhum �e

ria capaz de fazer-lhe mal.
A' uma hora da madrugad;l,

mai� ou menos, ouvIram alguns
grltos que partiam do qu;Ulo, e,
estando a porta deste fechad!l 1'01'
dentro, as pessoas qae estavam

de fóra arrombaram·o'a.

Dronchiite e rouqui.
cHio. - Está VH, dicldo que I)

,1111i�() romed., é ii A'Igico com

r·,jú e GUI�O. di Raulivairl.

O NOVIDADES faz objecções
sobre a faculciade dada á U llião
de subsidiar t)'3 Estados no ca

so de calamidade publica. Te
me que esses recursos tenham
de ser largamente distribuidos,
em vista das condições preca
rias de alguns desses Estados;
e acha que não é remedia a

faculdade que lhes é dada de
incorporarem-se, porquanto
nesta medida vê o eollega, co
mo de vespera já havia dito,
perigos para a unidade da pa
tria.

O NOVIDADES apoia incondi
cionalmente a disposição que
trata dos casos lIa intervenção
de força da U !lião nos negocios
peculiares dos Estados.
Apuia igualmente a divisão

das rendas e os arts. 7 a 15, e

insiste na discussão sobre divi
são de poderes, continuando a

achai-a imperfeita.

A CiDADE DO RIO combate as

restricções impostas aos nacio
nalisados, estabelecendo con

dição de tempo para acquisiçao
de certos direitos. Diz qu� o

estrangeiro naciúl1alisadu é cha
mado desde logo ao cumpri
menlo de certus deveres, fican
do entre outros sujeitos ao ser

viço militar; entretanto que se
lhe marca tempo, mais ou me
nos longo, para entrar no gosu
de importantes dirl'Ítos.

LA VOCE DEL POPOLO applau
de a decretação da Constitui
ção, e resume as suas princi
paes disposições.

Saldo 101' depositos na
prp.�eptp data

O CRUZEIRO continúa a com

bater :IS restriccões á liberdadp.
religillsa, e no (ha 27 sustentou

que é cuntraria aos prtncipios
a federação a disposição quP.
prohibe aos EstaJos estabele·
cer, suovellciuuar ou emb:ifa

ç�r o exercíCiO de cultos reli-

vJlj
O CORREI? DO �ovo. que en

tendeu a dISpOSIÇão constitu
cional respectiva como não ve
dando aos padres catholicos o

ingresso no
_
parlamento, diz

que, Ipezar de ser clara n'este
sentido a lettra da lp,i houve
?uvidas.a respeito, e � collega
ImpreSSIOna-se r,om as mesmas
duvidas, po.r ver que no regu
lamento eleItoral é substituida
pdas palavras os CLERIGOS E RE
LIGIOSOS REGULARES E SEI:ULARES
DE Q'JALQUER C()NFISSÃO a res

tri�çiiu de inelegibili,jade, que
se Impunha na CllnstÍluicão aos
RELIGIOSOS REGULARES E S·ECULA
RES DE QUALQUER CONFISSÃO.757:4248822 glOSllS.

FOLHETIM 43 Nlfs-quatro cantos ha.vla Ci1Stl- mi) o de Fr<.lnGlsc. � O (la btdl" Dev'i st,.!' ('u[]C'lUd" coroo UHI

çaes de cobre cl)m velas, Elll tut- Mi:!.riaulla, qLlI:l tillha os go,to�,

li
porc'1

..
H .Vt!mos de

.'1. pi:!.uha lu Ui:!.

no ddla, estavão senti;\.dos Agues: bem como a força da um humem, Cima com0 uma ll:lbre.
Chassard,seus trss fill10s e a fil ba i esti:!.Vão a �I:lrmelh<:ldos por um -Além diSSO, ap()Í<lu S ,b I"tlã,)
mais velha. Na extremidade mais' corneçq ,Ie ernbn ,guez� . I em tom resolll to, !-lHe é �ó , nó
distante d'l p_orta .entrAvla-s·> O mal, velhú, qu.e tinha bebl- somotres. Q'l� diabo! t"ml)s da-
um;, escada, cUJos prlmelrus c n;. do, pelo menllS, tant,) coroo Os do c'ib;) de outros m&h f ,rt,.,s!
co ou S81S degráos pud'ão ser con- outros, cOnservava tudo o seu

lados. O setlmo sumla·se na es· sangue·frio. Quanto a Agn<-lti Milrlanna olh,u-o de traVf'z:

curidão. Tal vez hou vesse outros, Chassard, essa só bebia aglla.
-Desde q u<:lndo somos só tres,

mas Dão se vino. Beber o vinho que se póde ven. quando se trat", de traballl'll"
. . . d é I .

. Graças a Deus, a geute não hesi·
José FracCIsco e Sebastião Ar er uma ollcura llllfio�a.

i Q,

M, ã ·1',' J 'é n O' ta qll>lll( o ha que ÍJzI-lr. Ual d�
Ilould tinhão cada um na cinta

.- am, I.dZla ,JS ,a�seourf)- A. h- ódIh ' I .,. b b voces que d I está p e gabar se
uma faca grande de carniceiro, e que a seu lOra e�teve so ar a,

d b. ,.
_

.

.

" eu ii OUVI na sala. e dern <:Ir um uhrl15tao, COm um

Tres. eux das, que pareclao ter
. golpe de mach·.do, tãil li,uj.H'-serVido recentem�nte, porqu8 a - NlnguI!ln de,;;crJOfia do. cão mente como eu fiz a esse grandeellas aLUda adhena te�ra revol- que la�be, responJeu a Vluva fabricante de cerveja de Stras

Vida de fresco, estava� encosta- ::;entenclOsament3. burgo que se não fosse eu, lhes
tadas e� um canto, atra� delles,

. Co.ntmuou, com um resto de teria dado muito !iue fazer'
e por �HIXO de uma esp�cle de ca- mquletlição: Sebastião ia replicar.,.b,de em qUf' haVia Val'las espln- . -HOuV6jUm momento em qUtl
gardas de caça e varIO:; pares de pensei que o rapaz tlDha cheira
pistolas. do alguma cousa. Recusou co-

Tinhão·se e,vazi Idl) muit;,s mer e 'ijeber. Isso não é llaturiSl.

g:urafas.
.

-Quêil! disse Francisco: o seu

O ros�o de Sabaa�iilo assim co- marql18z Já ap'iOu a i\ll 1'81••

José interveio:

-Eu te conheço, minha queri
da, disse eUe paternalmellte, e

quando estiveres para caSar eu

darei de GQD.elb� • te\l flltllfO

que (J (Im,.,re os ossos, se algum
dia quizer te contrariar.
A VlUV<i abanou a cabeça' ti-

nha uma idéa fixa:
'

-O h"mem ha de def.'n1flr.
s�... Cuidado! Ell" é só, não
digo o COlltr·,rllJ, lO'iS t m clous
�nmp ,uheiros que não cfeix'.,rilo
de ladrar •••

-Q�e companheiros? pArgun
t arão tudos.
-As suas pi"tllhf:, 'á'ssp, grl:l

vempnt,il, a velh".
Mananna deu um I g,trg .• lharh;
-:-La,j, �r.• é poss,,·�l. A g.-jflt-.

dlra aos vlzlnho� q.Ae foi Jusé Se
bastião ou Franciú:o que de�car
regou a soa espiugarda. Quanto
a morder, isso n/J.o ...

-Com!)'
-Qu :lIldo eu "l i lI< c . .J

dr'às. d"pol� de I Viii" c 110
p'lra a. estrebaria, saqll': -I hH,� ,,.

balas.

POR

PAULO MAHAlIN

PRIMEIRA PAKrE
Os assassinos

XI

CEIA DA FAMILIA

No chão, aqui e alli, caixas ar

rombadas, malas abertas e mOll

tes de roupa de tona ii qualidadA,
o" '

�i hl .I,'fl i'l ��rrOlr() A a peI.
I d,' <:abra ril) m,.,rch:lntR ;llé (I

carrick do bilrguez e O spencer
dI' e t ,·gan te.

No meio uma m"sa, sobre cu'

j.1 t "dhi-\ cl)of'lDn ã) ·sa 08 I'est)�

de uma l'efeccãu abundante.
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3Jor·nal do Oommercio

cadete 1° sargento Aureliano

I q�alidade na matta frontei r a á

Candido de Oliveira sendo o cidade.

parecer da junta p;ecisar de O i�fract�r será multaria na

30 dias para o seu tratamento. quantia de a$O�O a 10$000 rs. e

perderá a madeira ou lenha que!'!!����������� houver extrabido, a qual será re-

SEOÇÃO LIVRE colhida ao deposito da Inta-den-
cia.

.

Secretaria da Intendencia Mu
nicipal da cidade do Destprro,9
de Julho de 1890.-0 secret rr io,
Patricia Marques Lmhare«.

."\..,'ren-.atação

O fiscal da Inten Ieuci a

Municipal desta ou pi tal
fiz publico, pelo presente,
que acha-se recolhido ao

curral do conselho um c a

brito, que foi apprehendid»
nas immediações dó merca

do deste cidade, cUJ() »rn

mui será arrematado em

EDITAES hasta publica no dia 10 do
Int.endenciaMunicipal corrente, pelas 11 horas da

De ordem da lntendencia Mu- manhã, á porta dI} edifici
uicipal desta capital,faz-se p ubli- da mesma Iutendencis .

co éllnda uma vez O ar tigo 52 do

c-digo de postur-as mumcipces: Desterro. 9 de Julh» de
Artigo 52. E' terminantemeo- 1890. - João [}}jliguel da

te prohrbida toda a «xtrucção de
madeira ou lenha de qualquer Gosta, fiscal da capital.
Iii"te:n.d.encia lVoilin:i"cipa1
ARRECADAÇÃO da Isüendencia Municipal da cidade dn D;s

terrc.capüat do Bstad» Federal de Santa Catharzna, durante
.

o mez de Junha findo

Secretaria da Intendencia Municipal da cidade do Desterro, 1)
de Julho de 1890 -O secretario, PatrICia Ma"ques Linha'l'es.

A' praça
Joã\) FranCISco Regl� JUllirr

declara que, nesta da ta, tomou

a seu cargu o aellvo e pas'>lvo
da casa de fazendas que girava
nesta praça, árl1:\ José Veiga,
n. 20, SJb a fir ma de FrancIs
co Reg!s & Saldanha, que fica
desembaraçada de quaesql1er
direitos e respon'ab!lldades.

Desterro, 1 de Jl1lbode 1890.
-JOQ.,O F'-'ancwso .!.Te·
gis JUJnioT'.

Noivas envenenadas

Refere a «Gazeta Serrana. da
Cruz Alta:

Em dias do mez de Maio, nas
I rnmedrações de S. Bernardo.oe
.c oreu um facto singular que pas
samos a narrar como chego'] ao
nosso conhecuneuro.
«Duas Irmãs moça-, filhas

de uma virtuosa familia ali resl

dente, unham tratado casamen-

10 com dOIS moços d'aquellas
\
paragens, para I) que llnba
Sido marcado () dia.

No momento, porém, em que
se realisava mm dos cousorcios,

apparece repenuuarnent» o pai
.do nOIVO, o qual arrebatando-o
di) altar, não consenuo na rea

lisação do acto.

O'all a dias teria lugar o ca

sarnento da outra irmã, mas an

tes do dia aprazado r cebe dia
uma carta do seu nervo desla
zendoo. Póde se :\vallar í} des

espero das unas moças que em

poucos dias viram desfeuos lo

GOs os seus sonhos da mocidade.
Combmaram-se eutão !lUJCI

dar-se e para levarem a fim o

Sinistro intento, lançaram mão
de urna g:llrafa de insecuc.da

que tomaram em seguda. Ilm»
succumbio logo. e a outra, nã»

pruduz.ndo effeuo ° veneno, ten·
tou enforcar-se, sendo salva por
ter Sido soccomda a tempo.

Nesse mesmo dia apresenta-se
o nOIVO, padre e @31S c'InvII11

dos, pIra realisar o casamento,
fias qual não foi a surp esa de
tod-s ao deparar com aqu lle

qu.rdr« desolador. A carta era

LIsa, não f'li escrlpta pelo nOI

VI)" que Ludo 'gnorava. Tratava
Ee de averiguar o facto. :t

Pel a vel'dade

Garantimos, sob palavra de
honra, que hontem o Rev. vi

gario desta parochia estava
nesta cidade, pois almoçamos
juntos, ás 10 horas da manhã,
com os Revs. Padres Cunha e

Ricardo.
Não é, portanto, exacta a

censura que hoje lhe foi feita.

Desterro, 9 de Julho de
1890.

MANOEL JOSÉ DE OLIVEIRA
LF.ONARDO JORGE DE CAMPOS
L:iONARDO J. DE CAMPuS JUNIOR
-

Rendimento da praça do mercado _. . . . . . .. . .

Idem de foros e [andemos , .

Idem idem de marinhas .

Idem arrecadado no Thesouro do Estado. . .

Idem at-ríçâo de pesos e medidas. . . . .. . .

Idem aberturas de casas .de 4& ordem .

Idem do cemiterio publico , . ,

-

.

Idem para venda de terrenos no cemiter+o .

Idem sobre carroças..... , ........•... , ..

Idem idem carros de vender pão , .

Idem idem para carroças de veníer agua .

Idem Idem carros de aluguel. .

Idem idem carrinhos de mão, ...•...........

Idem Idem tilbury .

Idem idem Bote!! , .

Idem idem lancbões•....................
Idem idem casa de jogo de bola .

Idem idem bilhares. . . . . . .. ., .

Idtlm idAID taboleiros, doces. _ .

Idem idem cHtorios, escriptorios e consultorios .

Idem idem typograpblas , .

Idem idem licenças de transferencia de terrenos de
marinha•...................... , .

Idem sobre Companhh de Seguro de Vida .

Idem multas por infracção de posturas , ...•

ldem do pescado expo�to á venda. , .

Idem sobre fabricas diversas _ .

Idem idem » cortumes etc•............
Idem idem depositos. . ..... , ..... , .....

Idem idem padar as .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

Idem idem cas;;.s vender madeiras _ •

Idem de continuação de casas importadoras .

Idem idem casas �e consignações , ..

Idllm idem de agencias Je paquetes .

Idem idem hotels e conft-litarias , ..

Idem de 2 % sobre vendas de terrenos que não pa·
gam laudemios , .. , .

Idem coctinuação de casas de negocio!> 1& ordem .

Idem" " »2&» .

Idem» » »4"» .

Idem de barracas na Ii"regl1ezia de SS. Trindade .

Idem da div da activa .

Idem não classificadas , .

Idem so re o fumo exportado _ .

Idem idem ':"sabão » .................••.

Idem idem vellas » ..................••

Idem idem vinbo artificial importado ...........•
Rs .....

flheumatismo - Cora
co m pleta com o ElIxir d" VdIame
e Guac(v1e Raulivelra,

Ca::a:n.biO
TELEGRAMMA

Rio, 9 d� Julho
Cambio bancario IiJO-

bre Londl'eM: 23.

Libra-lOS <lS�

Dollar-�SI48
Franco-S414

Gllarnição
O 25° batalhão de infanteria

dá hoje a guarniçi\o da cidade
e o reforço do Thesouro do Ei)
lado.

E' official de dia á guarmção
o alferes Paulo Fernandes de
SOllza Albuquerque.

E' oflicial de estado-maior o

alfel'es João Macha lo Lemos.

Baixaram ao Hospital Mili
tar os soldados Nuncio Fortu
nato Per eira, José Uanoel Qui
rino, anspeçadas Antonio Fran
risco de Carvalhu e Basilio
Franc:isco Gomes. DEOLARAÇÕES

Francisco Regls & Saldanha
fuem publico que, nesta data,
l asp IssallJ a su I casa de fazen.
dlS, sitas á rua José Veiga no

20, desta CIdade, ao !ir. João
Francisco Regi::; Junior, a eal'go
de quem fica todo o respectl v
aeLlvo e pas31VO e os annunclan

tes livres de quaesquer aons e

Foram desligados do 25' ba
talhüo tiS '2°. cadetes Manoel
Fernandes da Silva e Maximia
n:) Cicero Juvenal Batalha, por
terem seguido a reunirem-se
aos corpos a que pertencem.

Verificou praça voluntaria
mente, com destino ao 17· ba
talhão,o cidadão Antonio Ame
rico Pereira.

Foi inspp.cciona.1o de saude
pela j unla medica militar I) :2.

De�terro, i de Jalhlt de
t890. - g"':vnc/,.sco 11e
gt-s & 3JJ�:2J..nh.:J,.

LOTERIA DA BAHIA
OS quatro bllbetes os. 613.096,

122811, 204.310, 449.456,
perteo0em aos cidadãos abai
xo assignados: J"ão Augu'sto do
Carm",Fra!,ci,co Laurin::!o, Izido
ro Avila, Deolindo Dutra, D,llfino
José dt! Sant'Anoa, HcJnrique Stl·
"eira da Veig-i. Avelino e irmão,
Firmiaoo Jo,é. Thomilz, Joaquim'
'Ül AZ"lvedo Montebello, Jose
FranCISco Glavam, Carlos Scholz, l§ RUA DO COMMERGIO 15
capitão Valeriaoo Gomes ']e Mei· .__'_�..

_

rfllltls, D. Rlt,\ Marq nes Aleixo,
Balbino F. d<>s Santos, Dlnnlslil
L'lundes, Vidal AntoniO Macha - �

do, João Mal'col1l1o Alve<, João
Cyr,lo da Cunha, Francisco La
unlles Junior, Anacl'Ho João da
Costa, Julio Paquet, R idrigues &
Comp, Jo�é AntoniO Cha ves,
Francisco Marg>lrida, João Ba pt1s
ta de Oliveira, Jllão Estanl�Ja u

de Souza, Lyriio X,.vler de SOllza.
Desterro, 7 de Julho de 1890.

-O ciepositario, João Augusto do
Carmo.

508$800
218$011
395$867
723$882
96i)�6'i0
30$000
35$000
86$000

165$000
45$000
20aOOO
60�000
75$000
8$000

150$000
120$000
10$000
40$000
3$000
30$000
12$000

10$000
40$000
5$000

350$000
240$000
150$000
150$000
60$000
90$000
50$000
150$000
30$000
150$000

11$600
775$000
235$000
328$000
10$000
40$700
5$120

433�6)O
236MOO
42{fo500

353/)200
7:65�{fol50

. ........_,._-"'-_.__ . .....-.. �...........�-------

B�lsa e Cachimbo Almoço e j�ntar
(l

, ,
" ATTENÇAOComeçará as 8 112 horas. Rosa Bonek, nesta cidade, á

-

ru \ João Pruro n. 2S, propõe-Os cartões podem ser procu- f5e oruece comida para casas
rrdos, desde Já, no armazern do de f umha, com tndo (\ aSs(;IO eSr. Nnno Gama, á praçi 15 de �f'guQdo a. arte cuhnarra, estaN .vembro , e nodia da recua,
das lO horas da manhã ás 8 da

heleceudo os preços seguintes,
mensalmente: ;�pOI' quatro laias

norte, no saguão do theatro , 011- Iao a moço e seis ao jantar,de se achará pe6soa competente- 60$000; por cinco lata, ao )'<;nmente auctorisada para attender
a pedidos e reclamações.

tar e tres ai) almoço, 40$000.
Secretaria da S. D. P. --Ca Convida, pOIS, ás pessoas que

tharmense-, em 9 de Julho de quzerem utihsa �se de curmda

t890. -A DIRECTIIRIA.
na sua casa a virem tratar com

ella.

THEATROSANTAIZABEL .AVISaS MARITIMOS

4tt
CO�IPANHL\

lIoyd Brazileiro
E-1t<� c.nupauhin recebe

pass::lgC'iros, carga!", enecm
menrias e va!III'f'S li frete
até Manáos.

Para m.us explicações
na agencia dfA referida com

pa nhia ,

De ;t8!T\)', 2 do Julho de
1890.

o ageIlte
Virgilw Jose v-uu«

ANNUNOIOS

S. D. P.

CATHARINENSE

Domin[u, 13 de Julho de 1890
Pnmcira representação do de

licado drama em 4 actos, tra
dutção do fran�ez

A DUOUE�A �ARMEN
1°. ACTO- a amor fa

tal (Silão de baile)
2, ° ACTO-O solitario

(Bosque)
3°, ACTO-A torre de

Koatven (Sala p(lbre)
4°. ACTO- A mascara

negra [Sala de b ..:lile).

Termruará a soiT'és com a

representação da espiruuosa C,J

media em 1 acto, ornada de [LU-

'Vice (:onsuludo de S.
M. Britannica

,

Leilão
A requidição do capitão F.ancis

Runeie vender-se-ha no dia 17 do
mez corrente, qui nta- feira, ás 11
horas d� manhã,pelo leiloeiro ju.
ramentado Sr. José Segui Junior
e p'Haute o abaiXO assignado no

armazem da alrlDdeg'l (resta ca

pital. a e'cuna lngleza Lor·d Rei
dhaven, do 146 toneladas de re

gistro, surta n'este porto e todos
os seus pertences.
As condições serão aftixadas no

local do lellà0.
Dosterro, 5 de J alho de 1890.

-O e:1carri-lg::ldo do Vice·Consu
lado, G. Schar/f.

-_ .. _�--�----

1,000 CONTOS

Severino Prestes
ADVOGADO DO BANCO EMISSOR DO SUL

encarrega-se unicamente de
causas perante a Relação
PORTO·ALEGRE
Rna General Camara I 40

------------....----------

VENDE-SE
uma rabeca com cal:xa,

al'CO e cordas, t.udo em

perfeito eEitaO.o; para infOl"
mações De�ta t.ypo�mphia.
-----.------------------

VENDE-SE
por preço commodo, a casa n.
30 sita á rua da Lapa. Informa-se
nesta tynographia.
-------------------------

CRIANÇAS
Li ndos ch:\péos de Eoi para

Crtanças.
No Cbapéo C:1tharinensfl.

_o .... .

. _

ODONTINE
DR. I�IEDEL

A melhor preparação para !,m
par os roE�TES
Pote 1$500

Em todos os armarinhos e
barbeiros

RAULINO HORN & OLI YEIRA

BlInets dI) nnv I uniforme
N" Cb:lpe,; C,) har !nenSA.

SUPERIOR'

XARQUE
DE

MONTEVIDEO
NO ARMAZEM DE

F. CA)I�U & c.
RUA DE JOÃO PINTO

Es�uína da de Saldanha Marinho
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Recomenda-se ItO publico o xarope

� "��' h ii II', �
. � � � J 'I

' ! �� de ANGICO COMPOSTO, approvado
f4 1 � I . I ! � �]; § I � \ 1 11 11 • pela E?,ma. Junta, de Hygiene Publica,
�, J [; j J 1 ã" .!m,IJ I 1 l._ 1. :.� I maravilhoso medícamento, prepvrado• '

•

..

� com a decantada gomma de angico do

•X d A
e

t � ! Pará e alcatrão de Noruega. E' efflcaz

� arope e nglco rompos O� para todas as entermidades do p��to
�# \,ii �.91 agudas ou chronicas, como sejao:
ti,· �� , bronchites.cataarros, defluxos, tosses,<f?$

COM �'rebeldes, asthma , etc.
� TI" G � I Este excellente medicamento prepa- Auctorísados por decreto mperial e 'JE'T"ntamento de

� O li e llaco � r-a-seno Rio de Janeiro, na Pharrnacia Hygiene da Republica Argentina
çftl - �.... I Pragantina de Mendes Bragança & Laurea dos com medalhas de oura de�j COMPOSIÇAO DFJ R,\ULIVEIRA �.I Ccmp. e�cha:.se �.venda n'esta cida-

.. "" .., .. h "'Ai' "'OP""T 'R ia closse no Brcsü, Paris, Antuerpia, Rio daf� A dI' � ae n�-->' , ,p , ,,\,' ",r\ \ ..
,�;,; pprooa o p,'la nspectoru de Hygume Publl.Caje pi'emlllúo�;: '-------. � Prata e Berlim� CMn a medalha de ia classe n-c Exposiçã( Pro- � I i '

,

� I :salsa, arobá-� Manacá (depurativo vegetal.j=Cura todas as molestís a� tnncial de i888 ai PRODUCTOS a pelle, ds rthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rbeumatis-
� Usado com feliz resUltndo no Imperial Hospita}, de, C,nridflde do (� DE mos» agudos ou chronicos e todas as aflecções de origem syphiJitica, por mas
€� Desterro. Reconl1ecIdo efficaz T' ' tratamento das 10SRr"S, BRON- � !II

P lAROZE
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta alg'umllst''14 CHITES, ROCQUIDAO, AS r-

"lA, COQUELUCHE, RESFIU ADOS, � � exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mer-

� �.�H.�r� J?A voz, DE�LF' , e em todas �s demais mo.iestias das � '!k' I!l iii '
curio e nem nenhum dos compostos.

(I.� vias lesplratonRS, confr ô attestam os seguintes cavalheiros: :� Pilulas purgativas de Velamina=-Combatem as prisões de ventre, sã�;9 Dr. João Frr .sco Lopes Rodrigues, medico ,�iprovados pela Junta da Hygienadc Brasil depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, se.

t;� Dr. Frederico Rolla, medico �� 2, RUA DES LIC:;S-ST-PAUL produzir a menor colica.
�'� Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico �� � .PARJrS C'----' E ixircarminativo deimberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita as�)J. Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito �.

X
. 'digestões, promove as defecações difllceis ou irregulares, combate a enxa-

�, Dr. Felisberto Montenegro, JUIZ municipal do Desterro t�
.

SJll'ope Deptm-t,JatlvoI' queca, flatulencie, prisões de ventre e colicas nervosas.

4!:�' Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro t� iLU 'u!
.

Vinho de ananaz terruginoso e quinado--Debella as chloro-anemías, a'_�j) Padre Mígue! Murno, viga rio de S. Miguel �� hypoernia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstítue os hydro-• Rr,d,re Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. J osé �
de casca dr laranja amarga, ao

. picos e beri-bericos, infiltrações do rosto e pés, combate effi.cazmente a escro-

'. Jose Lino Alvares Cabral, neg:ociante � lo dureto de Po �assi� , phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
�J Antonio Freyesleben, industrial .& Remedia infallivcl contra as Affecções Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais oeneficos resu,

� Au�onio AI :res Ferrell:a, pbotogl:apho • cscrophulosas, tub,.rculosas,cancrosas, tados na cura das molestias das vias respiratórias, eatarrho pulmonar, bron-
".� Major Jesuíno Antonio da SIlveira � rheurnaticas, tumores brancos, glan- (�hites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,�j Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante �� dulas no peito, ac,;identes syphiliticos tlsthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.
�� Thomaz Teixeira Couto, artista � secundarias e terciarios, etc., etc. Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efllcazes na!'

��.'. Pe�ro David Talim�erg, negociante �"U L infiammações do figado e baço, hepatite,ccsplenites agudas ou chrf'nicas», devI-� Joao Muller, negocIante �I AarOpe snroze .tas ás febres intermittentes e perniciosas.
� Deolinda !iosa de Jesus 1i Q Ui Vinho de cacau lactophosphato de cal quin!l.do-peptona.-Sempre que o

� Capitão Mariano Mase � de casca de laranja amarga org-AllÍsmo reclamar restaurad!lr energico, como na anemia, chlorose, limpha-�j João Francisco Reais Junior, negociante �J tismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forpas e debilidade é de grande,� H'
,�

. Recommendad por todos os medlcos
d d'

l'

a enrlgue Berg.mann, negoeiante . � 'para rea"lal'izar as funcçõGs do esto- vllnt»gem O emprego este me Icamento.
� FraI?-cIsco �avIer Pacheco, gUiuJa-lIvros � ,mago e do intestino. A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bulIas,� LydlO Martms Barbosa, guarda-ltvros, �I onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

• Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante • "Xarnpe Fe'lll'r��g;noso condições difllceis.
� Amphiloqu!o Nunes �ir:s, l�rofessor �., U .Il U !
�, Dulce BaptIsta de OlIveIra ��
I� Bernardino ,Tos� dos S� nt.os, mflchinist� . t� de casca de lal'anjR. e de quassia
� Rodo.!pho Can�Ido da NatIVidade, machmIsta

. �i
�'.� lmarg-.t. :\�l

'

�( Dommgos Jose Gonçalves, despachante da Alfandega. {1 �: Pr.::;to-Ioclureto de ?e.no
,

�J m lU.IS 500 nnnl.D:S QUE SE�ÃO rUSL!C,AOOS � <���:;��,� �i(c�,i��Oc�n�l':"�I�';:.I:"�����I�:.�� Este preparado em bem pouco 'tempo adquiri0 uma reputação�. ' .das, as tlores bmnca.s. (IS ,,·re[ju.!ari-
4l� h t d 'd I t �,"" dades e {alta de ':nen.::ít' �.t.lr:iíOJ a anemta

�

�I co�o nen um ou 1'0 congenel'e, eVI o não só aos seus sa u ares � e o 1'achitismo.
'

M elfeItos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de� ,

�todos! �
• _):4'rasco ... 1$500 •
18 Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Sul. i

� RAUliNO HORli� & OLIVEIRA "!
fi UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS I!
�!�l SANrrA OATHARINA -DESTERRO '.1
�•••••••••••��•••a······l

I

A�EI TE

4

Charutaria
FONTE DA JUVENTUDE

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 5
, (ESQUINA DA RUA DA REPUBLlCA N, 2)

UlIlicnlc3§3 que �el.llll SeUlpll"e gra�.de va"'iedade
ne�te �enlf'ro

Pelo ultimo vapor recebeu um variado sor'
timento de charutos nacionaes e estrangeiros.

Tem talubem calçado Clark lindos lenços de
seda e variedade em gravatas de todos os sys
temas.

JOÃO DOS SANTOS MENDONÇA

Hygienica, infallivel e preservati.va� a unica qúe cura, sem
nada juntar-lhe, os corrimentos antigos (' .... recentes

Encont�·, se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. FL .. ,lÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Succe5sor de M, fiROU.

�����i���� � ������OOj�� �
TI-IYMO:L.IN·A

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e authorisado pela inspecto·

na Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa doRo do
Janeiro.

Preparado onolfensivo '" muito usado para curar "s Espinhas do
rosto, Rachas dos labios, desLróe completamente as sardas e qnaes·
quer manchas da pelle.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HOftN & OLIVEIRA
•

unico� f'abric';:lntes e I)ropll"ietariol!!
I

A venda em todos os ARMARINHOS e casas de PERFUMARIAS

Xarope Sedat�vo
de casca de larlmja amarga, ao

Bromureto de Potassio

RK}f�1lI0� ��� CUR!��'
SF�ji DI[TA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharmsceutico ,

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA

cheg()(] dil'ecti1I1,ente caixi
nhaA de gomma ahdrion

100

!NE�TANUHA AMAHA. PIANO
I Remedio paulista I Veo(ie se um plano em

I DE j perfei t, I estado. pl'()prio pa-I .A.N'TERO LEIV.AS

i PHARMACEUTICO CHIMICO I r a 8R III ri" "

i Approvado pela Exma. Iospectoria gera Iof"I'ma se no ei'<cripto.i de bygiene para cura radical das mo-

I lestias de estomago e iote'tinos rIo cteRt,i f"lha.
l Todos os preparados de NECTANDR
\ AMARA estão sendo applicados por cli-

."_. . .______
nicos Je nomeada em todos os hospiA

,
taes e enf'lrmarias do governo e par-

l� S' P El C I A' J' \ ticulares com grande aproveitamento
�L 1 I, e vantllgem.
1'1 J O VNHO DE NECTANDRA AMARA usa-

do ás refeições pelas pessoas dyspepti
cas é um excellente auxiliar para a di
gestão e para a cura desse incommodo;
actua como excellente tonico e carmi
natino.

O ELIXIR DE NECTANDRV AMARA p6-
de ser usado para a cura prompta de

DF. t00asns afi'eccões do apparelho gasz
I'õ 'l- S .

tro intestinal,·e empregado com feli-
�.::rUZ herme, CheeffeT' iexitonas liemerias (expulsão de nli-

BLU.:n.tLE'''·;C-.A.U I
mentos sem digerir), como efficaz diu-

, rectico e emmenagogo por excellenciaQ:;8!ll'éI '!b�H:, UPUrlünte 8,n!' é dr todas as preparações deste vege-
Gh 'ir,; ou fum:lç:l, ljl)iJlidade qu" tal a que p6de ser usada em t?das �s
lU r. c' 'o; ole,)s não Po�';u(?m. affecçoes do apparelho �astr?-mtes�I-

1 .,

. nal,por ser deaccão medIcatnz me-dIa.\''1)'j, -S14 ('lm latiJs ·iH 1 kli,,'� A TNTURA DE· NECTANDRA AMARA
em \!2 :!:.HT;d·;l>�o devem todas as familias ter em suas

R U i�!'I
.. , '& OllVEIR l\ casas, sempre á mão para acudir a to-AI L,�m rH.ú�í� M dos os casos imprevistos da alteração

do apparelho intestinal. As colicas
violentas, nevralgias intestinaes, in
digestões e outros incommodos conge
neres cedem rapidamente ao seu use.

I As PILULAS DE NECTANDRA AM.\RO, N ..�Oluma das melhores formulas deste pro-, ê.l.i .

digioso medicamento,combatem as co-

licas, cholerina, camaras de sangue, Chapõos de sol qlli\SI grA·,I dyspepsias, diarrhéas e outras moles- (" b
.

C b
.

tias do apparelho gastro-intestina ao J :.lpe,· at :Hl[]flns('.

I indicadas nos resp�ctivos prospectos:
faceis de IlLcondicionamento, serão re

mettidas pelo correio para qUfll�uer
parte de o nde sejam pedidas, medIan
te a qUlmtifl de 28300 para uma caixa,
128600 par-a seis caixas e 208800 para
doze caixas.
Todos os preparados da NECTANDRA

AMARA são encontrados nas boas
pharmacias e drogarias. Agentes uni
cos para. todo o todo o paiz e estran
geiro .

CarvalholO Filho &. (;,

32 RUA DE S. PEDRO 32
um terreno com 56 pai- RIO nE JANEIRO
mos de frente á r(]a AUl'ea e Deposito 'UElstacidade, drogaria

Chymicamente puro. E o calmante mais
certo contra as affecções de coração, das
vias digestivas c resvh·'Ztorias, nas ne
vralgias. n� C?JÜi.J'p:>ZJ, 110 hysterismo,
nas neuroses em. .oe,'u.l,na insom,v'a das
crianças dur'ante o lic7'ioc!o Je dentição.

Depositos em tortas ,l!I toas Pharmaoias
e Drogarias do Brasil.

ALHAND RE NICOLlCH & C· '

, , ,
• • •

,.

reis uma
BAR.ATISS MO

A BRAZILEIRA

PARA

LAMPA lttINA

DA FABRICA D� OL�OS

umcos depo sUarios
15 RUA DO COMOMERC10 15

DOENÇAS
IIG

...

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

P.4\TERSON
(Bismuth e Magnesial

Recommendadas contra as Doenças
do Estomago, Acidez, Arrotos 1

Vomitos, Colioas, Falta de Apetite
e Digestões dlfhceis; regularizam as

Funcções do Estomago e dos Intes
tinos.

Exigir em o rotulo o sello oflicial do Governo
franceseeafirmaJ. FAYARD.

Adh. DETHAN, Ph" em PAR'3

Cbaréil� P Ha criança<;, pre

ços ,(-'m e IHI"Pt dor. Cb'1pé·
! aiuharrnl:!Dse.

leiall)

CAL
No depoilito dos Coqueiros en

contra-S13 sempre grande quanti
darle de cal de mariscc-, gro�sa e

peneirada. Trata se com Faria
& Irmã.o, n'esta Cidade, ou no dI
posito com

Antonio Pantaleão do Lago

,_
HeU�NS

Ch"péils para homens, colos
sal SHrlHnenlo.

No Chapéo CaLh:lriDeose.

Vend.e-se

108 de fundos á do Rosario,
contigua á CéHHt dos heI'
deüos elo tenente-coronel
Sebaf'tião de Souza, e Mello.

Para tratar á t'fH Trajp..
no n. 37.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




